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			Prefácio


			O prefaciador é um privilegiado, lê primeiro, pois tem a responsabilidade de informar na abertura da obra a sua relevância e o que ela poderá causar de bom nos seus leitores. Há, pois, o compromisso de ser justo e isento em sua análise. Iniciei a leitura sensibilizado pelo convite com que Messias — o autor — tanto me honrou. Ninguém menos do que o médico que avalia minha saúde e me socorre há duas décadas ou mais. Curiosa, a inversão de sinal que uma circunstância decorrente de longa convivência me proporcionou: o paciente posto a examinar o médico, uma vez que o livro em causa é legítima extensão de si.


			A saga que demandou a imediata elaboração de Silencie começa numa festiva comemoração natalina, na qual a euforia coletiva de uma bela família contrasta com o anticlímax que deprimiu o autor ali presente, a ponto de que este, dias após, vai à procura de ajuda externa que o apaziguasse. A mesma atitude de quando a ele recorri toda vez que algo ameaçava comprometer minha saúde. A revelação do médico sobre seu estado de espírito, conforme relata de forma eloquente na Parte 1 — Um raio de luz, aguçou meu desejo de seguir adiante, com total interesse na história. A sinceridade do autor mostrou-me uma verdade que a densa rotina diária da vida costuma encobrir: somos todos igualmente suscetíveis de abalos em nosso íntimo profundo; humanos e sujeitos às mesmas vicissitudes.


			O livro é dividido em sete partes, cinco das quais entregues à exposição missionária de um monge, que rege com maestria o evento. Li cada página com a atenção de um revisor; vivi a expectativa do que as páginas subsequentes revelariam, sintoma benéfico de obra literária fadada a conquistar o leitor desde o primeiro momento. A leitura fluiu, movida pela pertinência sobre o que ia sendo exposto. Deixei-me levar, como se assistisse a um filme de vivências humanas.


			O cenário ao longo da leitura é quase sempre o mesmo, retratando um ambiente campestre, onde se destaca um mosteiro, dentro do qual se desenvolvem as sessões expositivas que vão dando corpo à obra. Ali começa a experiência de Messias e de um grupo de pessoas que buscava o mesmo que ele: respostas a questões latentes, que o cotidiano nem sempre é capaz de resolver por si ou por esforço pessoal. Lembra-se do citado anticlímax na comemoração natalina? A partir de agora, ele começa a se desfazer. Com serenidade, segurança nas palavras e pitadas de bom humor, o monge vai construindo uma bela perspectiva de argumentos, que sanarão as aflições de quantos ali se encontrassem.


			O processo de envolvimento cognitivo e pelos afetos entre mestre e ouvintes assume a tônica da obra até a última sessão das prédicas. Não faço outra coisa aqui, senão conclamar o leitor a absorver e utilizar na medida que lhe aprouver os ensinamentos emanados do que foi exposto. Em mim, serviu para melhorar em muito o entendimento que eu tinha das relações humanas, por conta da exuberância das verdades expostas, com a clareza típica de quem exerce com a mente e o coração os ensinamentos de Buda. A Parte 6, Epílogo — Uma visão da jornada, tem a presença do autor, para que este expresse os sentimentos que o tocaram em profundidade durante as prédicas. E o faz de modo que não haja dúvidas sobre o quanto a sua busca foi coroada de êxito. Não mais angústia, melancolia e tristeza a lhe oprimir como antes. Você — leitor — conhecerá, então, o que de auspicioso Messias propõe a si mesmo, como resultado da experiência vivida no mosteiro.


			José Carlos da Silva


			Escritor, Poeta e Professor da Universidade Federal de Uberlândia


		




		

			Aos meus Ancestrais, que cunharam a ferro e brasa em meu ser, o alicerce para desvendar o meu Caminho.


			Meus avós:


			Antônio Ferreira Trindade


			Divina Francisca de Jesus


			Messias Dias de Araújo


			Adorama Naves de Araújo


			Meus pais:


			Aparecido de Araújo


			Zuleide Trindade de Araújo


			Meus descendentes:


			Nina Sá Araújo


			Aline Sá Araújo


			Maíra Sá Araújo


			Otávio Araújo Meireles


			Benício Araújo Meireles


			Minha esposa, 


			Sandra Maria Campos Teixeira


			Agradecimento especial à minha filha, Maíra, 
pela colaboração na elaboração deste trabalho.


		




		

			
Parte 1
Um raio de luz


			Antes que os olhos possam ver, devem ser incapazes de lágrimas. Antes que o ouvido possa ouvir, deve ter perdido a sensibilidade. Antes que a alma possa erguer-se na presença dos mestres, é necessário que seus pés tenham sido lavados no sangue do coração. Não olhes senão o que é invisível, tanto ao sentido interno como ao externo.


			Mabel Collins


			É noite de Natal, uma estranha sensação de vazio, de ser incapaz para nutrir minhas necessidades mentais e espirituais. Um estranho sentimento de negatividade, de impotência, de não ter para onde ir, de sentir um extremo descontentamento que me faz não ter nenhuma meta, nenhum objetivo a seguir, mesmo com o clima de euforia de pessoas que aparentemente tentam passar uma sensação de alegria e que, ao mesmo tempo, não conseguem disfarçar a perda dos pilares que o menino Jesus nos deixou, do renascimento do amor em nossos corações.


			Estou no salão de festas do condomínio de minha filha mais velha, Aruana, e meu genro Kauê, que prepararam com muito carinho uma celebração para toda a família onde a estrela central é meu primeiro neto Lucas, de 2 anos. Tudo perfeito, uma mesa abundante de comidas para os mais diversos gostos e um grupo de ajudantes, cozinheiras, garçons e até uma banda que motivava a alegria, embalando canções para a diversão dos convidados. 


			Foram chegando crianças, adolescentes, adultos e poucos, muito poucos velhos, talvez porque a maioria deles já se foi para outro plano e estava aqui somente em minhas lembranças de outros natais em que havia uma motivação aparentemente diferente, não tão centrada em festa e troca de presentes. Anahi, minha segunda filha, chega sorridente, irradiando com o seu alto-astral uma imensa felicidade. O ambiente vai ficando paulatinamente mais agitado e as pessoas mais alegres, como se um toque de magia fosse dado a cada um dos personagens da festa.


			Alguns minutos depois chega Aiyra, a minha filha caçula, comunicativa e também esbanjando uma alegria contagiante. Minha namorada, Thaynara, uma mulher alegre, bonita, atenciosa, o tempo todo carinhosa e participativa comigo, compartilhando com todos de uma maneira muito sutil do seu modo cativante que fazia com que eu tivesse uma satisfação incomensurável com ela. Para vibração das crianças e também dos adultos-crianças, chega o Papai Noel, que era a mãe de minhas filhas vestida a caráter, alegre, feliz e com um enorme saco de presentes que eram distribuídos às crianças que entravam em êxtase com aquele personagem que tornava quase real os sonhos infantis de todos.


			A noite avançava e o espírito de Natal tocava cada um e as crianças riam, gritavam, vibravam. A música num nível mais alto embalava de tal forma a festa que todos entraram no espírito natalino como se estivessem hipnotizados freneticamente por aquele momento mágico. Todos menos eu, que não conseguia entrar naquele clima, naquela situação de vislumbre total e que para mim provocava, a cada momento, uma sensação de angústia, melancolia e tristeza. Era como se eu estivesse numa grande e escura caverna, perdido e sem conseguir encontrar a saída.


			Por fim, a festa acabou, o sonho acabou e eu permanecia atônito, sem entender o que estava acontecendo comigo, ainda perdido, triste, como se estivesse pisando num pântano e me afundando cada vez mais nas minhas lembranças, nas minhas angústias, nos meus medos, nos meus anseios e nas minhas frustrações. Eu tentava entender o porquê, só que quanto mais eu pensava, mais dúvidas e interrogações tomavam conta do meu ser. Minha mente confusa tornava o meu pensamento num labirinto negro em que eu não via saída. Fomos para casa e eu tentava dormir, porém as lembranças ruins insistiam em permanecer, ficando cada vez mais fortes. A noite não passava e eu, dominado pelos meus pensamentos, estava num beco sem saída. Enfim amanheceu e veio o dia com as sensações negativas, fazendo com que eu não conseguisse comunicar-me bem com Thaynara e com outras pessoas que faziam parte do meu relacionamento naquele dia, após a noite de Natal. Era como se o pensamento negativo ficasse rodando como um disco furado, repetindo as mesmas frases e as mesmas músicas que aumentavam o meu sofrimento.


			Vieram outros dias, vieram outras longas noites e aquele turbilhão de sentimentos negativos somente aumentava e eu não via saída, era como se eu nunca mais fosse conseguir me livrar deles. De repente, na quinta madrugada após o Natal, já próximo à passagem do Ano Novo, enquanto eu mirava o céu e indagava às estrelas sobre uma saída para aquele enigma, um raio de luz cruzou a imensidão, e uma lembrança veio-me à mente de uma outra época difícil da minha vida, onde um monge budista havia me auxiliado na solução de um problema não menos importante que o atual. Conversei longamente com Thaynara sobre o que estava se passando, e ela, abismada, não conseguia entender o que acontecia comigo naquele momento. Mesmo assim, rapidamente, tomei a decisão de ir ao mosteiro Trungpa ao encontro do monge.


			Uma manhã nublada, céu escuro, tempo chuvoso, no penúltimo dia do ano, peguei a mochila, coloquei no carro e parti em direção ao mosteiro Trungpa em Borá-SP, distante cerca de 800 km de onde eu me encontrava — Goiânia-GO.


			Eu tentava conciliar os pensamentos que vinham à minha mente para conseguir concentrar-me no caminho, e ao mesmo tempo sabia que estava iniciando uma jornada que talvez pudesse mudar o curso da minha vida, que até então parecia não ter solução. A esperança de encontrar algo que pudesse equilibrar a minha mente e eu tivesse um rumo a seguir fazia com que eu me mantivesse firme na minha decisão. Os minutos, as horas passavam lentamente e eu, cada vez mais, sabia que precisava concentrar-me na estrada, ao mesmo tempo os meus pensamentos rodopiavam e eu mantinha um grau de sofrimento interior que parecia não ter fim. 


			Várias horas depois eu estava cruzando o Rio Paranaíba, divisa dos estados de Goiás e Minas Gerais, e continuava a minha jornada e cada vez mais as minhas dúvidas aumentavam. Será que eu havia tomado a melhor decisão e o que procurava eu conseguiria encontrar, a paz interior? Após mais algumas horas, eu já estava atravessando o Triângulo Mineiro, e o tempo parecia não passar, tudo estava muito, muito lento, e eu ainda não tinha uma noção exata do que estava acontecendo e o que estaria por vir.


			Uma chuva forte começou a cair sobre o cerrado e ventos uivantes pareciam gritar algo que eu não conseguia entender, algo que suscitava um grau de medo do presente e do futuro que estava por vir. A chuva e o vento forte foram, aos poucos, cedendo, uma brisa leve e um Sol tímido surgiu no horizonte e eu pude ver nas águas límpidas do Rio Grande que já me encontrava na divisa entre os estados de Minas Gerais e São Paulo. Continuei o caminho atento à monotonia da paisagem dominada pelas plantações de cana-de-açúcar, que provocava em mim um embotamento mental e um grau de sonolência que mal podia conter. Foi quando resolvi fazer um primeiro contato no mosteiro. Liguei para Arjuna, o monge responsável pela organização do local, uma chamada longa, porém sem resposta. A minha ansiedade aumentava a cada instante, até que, já no final daquela tarde, ele retornou-me a ligação, nos cumprimentamos e perguntei se haveria condições de me alojar no mosteiro nos próximos dias. Ele gentilmente atendeu ao meu pedido, informando que um dos que lá estavam presentes iria deixar o mosteiro nas próximas horas e que abriria uma vaga para mim.


			Continuei a viagem e agora já havia esboçado uma forma para uma possível nova visão para o enfrentamento dos meus problemas. No crepúsculo desse dia, cheguei finalmente em Borá e dirigi-me imediatamente para o mosteiro. Ao avistar o portão, percebi que ainda estava aberto, uma pequena estrada de terra com muitos pequenos obstáculos que fui ultrapassando vagarosamente, enquanto lembranças de outras épocas em que havia frequentado e experimentado vivências incríveis naquele local voltavam à minha mente. Na subida da serra observava a vegetação tão característica daquela região, de um verde-oliva intenso com uma floresta densa na encosta da montanha, em um ambiente no qual viviam em harmonia pessoas, animais e pássaros que faziam festa nas árvores, comemorando mais um final de dia. Agora já estava na porta do templo, abri vagarosamente e observei ao fundo o monge Yanchen, que me observou com um sorriso sincero, como se dissesse “seja bem-vindo”. Percebi que havia várias outras pessoas, laicas e budistas, todas plenamente compenetradas na fala do mestre.


			Escolhi um local, sentei-me e passei a concentrar-me nas palavras do Lama; tive, nesse primeiro momento, uma leve sensação de alívio e paz. Procurei harmonizar a respiração enquanto ouvia o mestre, e dos seus lábios fluíam palavras doces e profundas que, aos poucos, conseguiam penetrar na cortina de ferro em que havia enclausurado o meu pensamento. Eu agora estava voltando em mim, repensando ideias, renovando sonhos, reciclando atitudes.


			Era tarde da noite, saí do templo e permaneci algum tempo observando o céu muito estrelado e um vento frio, que me fazia sentir que algo estava mudando em mim, não conseguia identificar o que nem o porquê. Sentei-me numa pedra e fiquei por algum tempo relembrando os fatos que motivaram a minha ida até aquele local. Sentia que o movimento das coisas já era diferente e tentei fazer uma meditação, contudo era impossível, algo semelhante a uma algazarra de macacos fazia zoar o meu pensamento e eu não conseguia prosseguir no meu intento. 


			Dirigi-me ao alojamento que ficava a uma pequena distância do templo. Eram quatro pequenos quartos geminados, foi-me destinado o terceiro. A porta estava aberta, havia dois beliches com quatro colchões. Em dois deles já se encontravam acomodados meus companheiros. Cumprimentei-os e apresentei-me brevemente; eles foram receptivos e amáveis. Conversamos por alguns minutos sobre as últimas experiências que tivemos. Um deles, Paulo, parecia ser mais velho e nos contou o quanto os ensinamentos do mestre naquela noite foram importantes e tocaram o seu coração. O outro, Pedro, bem mais jovem, estava com um astral que irradiava felicidade e dizia das experiências que teve naquela noite e como elas modificaram o seu entendimento sobre vários aspectos de sua vida, especialmente sua maneira de lidar com os seus conflitos na família e no trabalho. Após alguns minutos de silêncio, eles continuaram com a leitura que estavam fazendo. Deixei a minha mochila num aparador e fui ao banheiro comunitário. A água fria do chuveiro aos poucos fez revigorar minhas energias, caindo em meu corpo, foi lavando a minha alma. Quando voltei ao quarto, meus companheiros já dormiam profundamente. Eu me deitei e agora veio à minha mente o que tinha lido nos últimos dias e a lembrança de uma passagem, que certa vez Buda falou, fez apaziguar naquele momento o meu coração: “É melhor conquistar a si mesmo do que vencer mil batalhas. Então a vitória é sua. Não pode ser tirada de você, nem por anjos ou por demônios, céu ou inferno.”


			Aos poucos meu pensamento foi se harmonizando com a minha respiração e o silêncio foi arrebatando as recordações que ofuscavam a minha mente; fui tomado por um sono profundo.


		




		

			
Parte 2
Vivenciando o dharma


			Vocês oram nos momentos de aflição e necessidade; oxalá que também pudessem rezar na plenitude de sua alegria e nos dias de abundância.


			A oração é a expansão de vocês mesmos no ar etéreo da vida.


			Khalil Gibran


			Espontaneamente, acordei, como de costume, e percebi que ainda era madrugada, 05h00. Um vento frio soprava pela janela entreaberta. Vesti a roupa com cuidado para não acordar meus companheiros, abri a porta, caminhei em direção ao pátio, ergui os olhos para o céu e as constelações de estrelas Três Marias e Cruzeiro do Sul pareciam me indicar um sentido para continuar meu caminho. Iniciei a minha prática diária dos cinco ritos tibetanos que aprendi no livro de Peter Kelder (Kelder, Peter; A Fonte da Juventude, São Paulo, 1a edição, 1985), que nos últimos tempos resgatou essa prática milenar dos monges tibetanos que tem me ajudado muito, revitalizando o meu equilíbrio com o fluxo da energia vital cósmica, elevando os níveis da minha energia mental e física, aumentando a sensação de bem-estar e a minha capacidade de trabalho. O método se baseia na prática diária de cinco exercícios físicos — rituais —, com o objetivo de harmonizar o funcionamento das glândulas relacionadas ao envelhecimento, com melhora na voz, na aparência física, na ativação da memória e no alívio de enfermidades crônicas. O primeiro rito consiste em girar o corpo de pé, com os braços estendidos na horizontal, posicionando-se na forma de uma cruz, sempre para a direita, rodopiando por 21 giros consecutivos. A seguir, o segundo rito, colocando-se deitado de costas, com as mãos ao lado do corpo, os membros inferiores estendidos, fletindo em direção ao tronco junto da flexão do pescoço em movimentos pendulares sucessivos, 21 vezes. O terceiro rito, agachado com os joelhos no chão, fletindo o tronco para trás e depois para a frente simultaneamente à flexão do pescoço, também em movimentos pendulares, por 21 vezes sucessivas. O quarto rito, posicionando-se deitado, de costas, com as mãos ao lado do corpo e as pernas estendidas, fazendo o movimento como se fosse uma mesa, elevando e descendo o tronco junto da flexão do pescoço, 21 vezes consecutivas. No quinto rito, colocando-se deitado, na posição ventral, fletindo o tronco, com a flexão dos braços e do pescoço simultaneamente, como se estivesse mergulhando, 21 vezes sucessivas.


			Em vários anos de prática da minha profissão de médico, percebi que as pessoas longevas apresentam características especiais, dentre elas o bom humor, sempre tem novos objetivos e sonhos, estão ativas física e mentalmente, receptivas e tolerantes e não são exigentes consigo mesmas. Essas qualidades, aliadas à prática desses exercícios, com certeza contribuirão para a melhoria da qualidade de vida, maiores momentos de alegria e longevidade. Aos poucos a luz do Sol veio surgindo no horizonte e uma algazarra de sons de pássaros, galos cantores, cachorros e vacas foi mostrando que um novo dia começava, trazendo a expectativa de experiências reais. Meu coração já pulsava diferente, como um jovem à espera de um acontecimento que pudesse modificar o meu astral e o curso da minha vida.


			Antes das 08h fui para o templo. Entrei, tirei o calçado e fui em direção ao local em que eu mais me sentira bem na noite anterior.


			O monge já se encontrava no seu local de costume, com o seu ser irradiando uma luz que permeia um ambiente de paz e tranquilidade infinita. Os outros participantes do retiro foram adentrando e ocupando seus lugares, cada um com o seu modo peculiar de se posicionar, alguns sentados em cadeiras, outros em poltronas ou no chão e outros na postura de lótus.


			Um aroma agradável de incenso de plantas tornava o local mais acolhedor e o monge iniciou os seus primeiros ensinamentos daquela manhã.


			— Bom dia. É tempo de falarmos sobre as quatro nobres verdades e fazer um alicerce para nossas práticas e o entendimento do que nós somos, uma recomendação que eu tenho para aqueles que são budistas, para aqueles que pensaram não ser budistas e que conseguem com as suas práticas principais, ao longo da sua vida, contemplar o refúgio e as quatro nobres verdades.


			— Sua Santidade, o Dalai Lama, costuma dizer isso: a verdadeira felicidade tem o desenvolvimento espiritual. Agora, há de se entender que quando sua santidade fala em espiritual, ele não está dizendo de religião ou religiosidade. Ele usa a palavra espiritual principalmente para se referir às nossas qualidades humanas, porque elas, verdadeiramente, refletem a nossa natureza sagrada, ou seja, o sagrado que há em nós, independentemente de qual religião nós possamos ter. 


			Ao apreciarmos as nossas qualidades e reconhecermos que elas estão presentes em todos os seres, nós devemos respeitar uns aos outros, porque cada um de nós é portador da mesma essência. Devemos, já por essa visão simples, inicial, termos um profundo apreço pelos outros e desconstruirmos toda e qualquer paisagem ou experiência que nos venha levar a nomear pessoas como melhor amigo, pior inimigo ou indiferente. Quando nós fazemos isso, não estamos exercitando a nossa espiritualidade, é por isso que vemos pessoas como amigos e inimigos, quando deveríamos olhar para todos com equanimidade. Essa é a base de todo e qualquer desenvolvimento espiritual. Eu espero que vocês se lembrem disso.


			Nesse momento, percebi que à medida que transmitia os ensinamentos, ele irradiava uma aura de paz que ia mudando lentamente o meu astral, nos outros participantes, uma onda de luz parecia abarcar as suas faces. E ele continuou a sua explanação:


			— Não importam a religião, nacionalidade, cor, orientação sexual, nível social, títulos acadêmicos, não importam. O que é importante é que possamos aprender e vermos uns aos outros como semelhantes, portadores da mesma dignidade, se assim podemos chamar, então nós nos devíamos respeitar. Por isso “essência” é a tradução da palavra “namastê”. Namastê representa “que o Deus do meu coração respeite o Deus do seu coração” e assim possamos viver em perfeita harmonia. É claro dizer que a minha dignidade respeita a sua dignidade, não a percebemos como algo separado, equalizado diferentemente, porque quando temos a capacidade de expressar a nossa dignidade, ou seja, as nossas qualidades espirituais, somos absolutamente iguais, no mesmo potencial e, devido à interdependência, somos um para o outro causa e condição para a iluminação.


			— Então, durante a leitura do Samanta, há uma parte que fala sobre os três veículos que são o caminho Hinaiana, o caminho Mahayana e o caminho Vajrayana. É dessa forma que o Buda apresenta o budismo para nós e ontem alguém me perguntou sobre o que eram os giros da roda. Os giros da roda do Carma, exatamente, referem-se a quando o Buda fala inicialmente das quatro nobres verdades e segundo vai falar sobre o caminho verdadeiro. No primeiro veículo que a gente chama Hinaiana, num primeiro momento ele vai falar que esse caminho é o primeiro ensinamento que Buda oferece, ele é baseado nas quatro nobres verdades e no exercício do Vhinaia, que significa o código de conduta ética e moral para laicos e monásticos. Então, no caminho Hinaiana, os praticantes são hoje em dia, desde sempre, membros da ordem, que é a primeira aparição dessa que existiu e que é também a primeira aula de monástica. Trata-se da autoliberação, e como isso ocorre basicamente é que cada um venha a observar a sua conduta ética e moral e venha a entender a natureza intrínseca dos fenômenos. Então é a mistura do Vhinaia, o estudo das quatro nobres verdades e o estudo do Hatsuta. E no Hatsuta vai falar sobre a não inerência de todo e qualquer fenômeno.
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